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festival 4500 esteve de 
volta. Para o ano? 
não há certezas.
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cerca de duas mil crianças 
celebraram o seu dia com 

muitas brincadeiras

Espectadores fazem balanço positivo, mas a 
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A custo zero

lagoa de 
Paramos será 
requalificada
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Larápio foi logo apanhado

assaltou 
farmácia mas 
não foi longe
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Natação - III Torregi para Cadetes

1º lugar para 
estafetas 
cadete b

organização não sabe se haverá uma terceira edição
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Homenageados

Nuno Guimarães

António Silva

Supermercado Estrelinha

Projeto “Cidadão 

Ativo” 

“Cidadão Ativo” é uma 
aplicação para dispositivos 
móveis (como smartphones 
e tablets) que pretende 
aproximar a autarquia dos 
cidadãos e aumentar a 
eficiência da Junta, através 
do registo das anomalias a 
nível do saneamento, buracos 
e lixo. Basta, para isso, um 
dispositivo com câmara 
fotográfica e localização 
por GPS: pela aplicação, 
qualquer antense pode 
registar a anomalia que irá 
ser encaminhada para o email 
central da autarquia, com a 
localização exata.

Durante a sessão solene, realizada sábado à noite, a Junta de Freguesia homenageou três personalidades antenses

AntA Comemorou 22 Anos de vilA

Espectadores referem que festival continua a ter “pernas” para crescer

4500-esPinHo rePete o suCesso

Durante o fim de 
semana passado, a 

cidade de Espinho voltou 
a ser palco de vários 
concertos e espetáculos, 
todos protagonizados por 
artistas espinhenses. A 
segunda edição do Festival 
4500-Espinho levou a 
música para as ruas, mas 
o S. Pedro nem sempre 
ajudou. Os espetadores 
fazem balanço positivo do 
evento, mas a organização 
não sabe ainda se irá haver 
uma terceira edição.

Tal como no ano passado, o 
4500-Espinho levou a música – 
de vários estilos e para vários 
gostos – a vários espaços da ci-
dade. No primeiro dia, o festival 
começou na antiga sala do Casi-
no com a atuação da Orquestra 
de Jazz da Escola Profissional 
de Música de Espinho e a pro-
gramação continuou com uma 
edição da Onda Poética e com 
vários concertos no bar de praia 
Doo Bop. 

A adesão por parte do público 
foi boa, principalmente no final 
da noite, com os mais jovens a 
aproveitarem para ver boa músi-
ca de forma gratuita. Maria Fon-
seca teve, precisamente, esse 
pensamento. “O ano passado 
não estava cá e, por isso, não 
pude assistir a nenhum concerto. 
Este ano, como também só estou 
livre esta noite, decidi passar um 
pouco e ouvir as bandas, já que 
não se paga. Até ao momento, 
estou a gostar muito. Acho uma 
boa ideia e valoriza-se os artistas 
de Espinho. Para o ano, gostava 
de ver mais espetáculos”, disse.

Já no sábado, a programação 
começou no Mercado Municipal 
com Ricardo ‘Riscas’ a apresen-
tar-se, a solo, com o seu proje-

to Lucky Stripes (o espinhense 
atuou depois na Rua 19 e tam-
bém à beira-mar). Seguiram-se 
dois concertos no Parque João 
de Deus, mas o público não ade-
riu tanto, provavelmente por cau-
sa do frio que se fazia sentir (ou-
tra explicação poderá prender-se 
com o facto de estar a decorrer, 
na cidade do Porto, o evento, 
também gratuito, Serralves em 
Festa). 

BAlAnçO POSitivO

André Rodrigues, professor de 
música e também músico, assistiu 
a alguns dos espetáculos da tarde 
de sábado. Na sua opinião, esta 
edição foi boa e voltou a dar opor-
tunidade a novos valores, como foi 
o caso dos Mad Brain, “um grupo 
promissor” a seu ver. Para o espi-
nhense, no ano passado, pareceu 
haver “mais coisas a acontecer 
ao mesmo tempo” e mais partici-
pantes. “Em termos de qualidade, 
foram boas ambas as edições, es-
teve equilibrado”, disse.  

O músico referiu ainda que lhe 
pareceu também estar mais pú-
blico no ano passado, mas que 
o S. Pedro também não ajudou. 
Para André Rodrigues, o único 
aspeto negativo foi a não exis-
tência de palcos (em 2014, havia 
vários espalhados pela cidade). 
A seu ver, o 4500-Espinho “tem 
pernas para andar” e o balanço 
desta edição foi positivo.

Se, à tarde, as temperaturas bai-
xas e o vento forte não ajudaram a 
fixar os espetadores, os concertos 
de sábado à noite, nomeadamente 
o realizado na antiga sala de cine-
ma do Casino, teve praticamente 
casa cheia. Foram muitos os que 
quiseram ver o concerto do Coro 
dos Amigos da Música de Espi-
nho, mas houve mais para ver em 
Silvalde e em Paramos.

Quanto ao último dia, o S. Pe-
dro já foi mais benevolente e as 
temperaturas ajudaram a uma 
festa de encerramento de suces-
so. O espetáculo com o Dj Dis-
ca Riscos, mesmo à beira-mar, 
concentrou algumas dezenas de 
pessoas e ia atraindo a atenção 
de quem ia passando na espla-
nada. Muitos dos jovens aplau-
diram a iniciativa e referiram 

que era importante haver mais 
destes eventos à beira-mar para 
animar, principalmente na altura 
de verão. No discurso de encer-
ramento, Luísa França, uma das 
responsáveis pela organização 
do festival, agradeceu o apoio da 
Câmara Municipal, da Solverde e 
da Associação Cívica de Espi-
nho e deixou no ar a incerteza de 
uma terceira edição.  nO

Comemorou-se, no 
passado fim de semana, 

o 22º aniversário de elevação 
de Anta a vila. Do vasto 
programa de comemorações, 
destaque para a sessão 
solene realizada no sábado 
à noite. Durante a cerimónia, 
foram homenageadas três 
personalidades antenses: nuno 
Guimarães, António Silva e o 
Supermercado Estrelinha.

As comemorações do 22º aniversá-
rio da elevação de Anta a vila tiveram 
um programa vasto, do qual se desta-
cou a sessão solene no salão nobre do 
edifício da Junta. A cerimónia come-
çou com um pequeno momento musi-
cal, ao qual se seguiu a declamação de 
poemas pela antense Ester de Sousa 
e Sá. Foi, depois, apresentada a nova 
ferramenta de comunicação da Junta 
de Freguesia: “Cidadão Ativo”. 

A sessão solene continuou depois 
com as tradicionais homenagens a 
personalidades de Anta. Este ano, a 
Junta de Freguesia decidiu entregar o 
reconhecimento de mérito ao Super-
mercado Estrelinha, por ser um caso 
de sucesso no comércio local, aberto 
há 36 anos (dos quais, 24 com a atu-
al gerência). O segundo distinguido 
da noite foi o cientista e investigador 
Nuno Guimarães, que trabalha atual-
mente na Faculdade de Engenharia 
da Universidade do Porto e tem já a 
patente para deteção de uma bactéria. 

A última homenagem foi para Antó-
nio Gomes da Silva, alfaiate de profis-
são e que pertenceu ao Partido Co-
munista Português (PCP). O antense, 
que nasceu em 1928 e é mais conhe-
cido por António Russo, já pertenceu 
à Junta de Freguesia de Anta, entre 
outros órgãos autárquicos, e mostrou-
se muito emocionado pela distinção.

GABinEtE SOCiAl nA CAlhA

Como habitualmente, a cerimónia 
contou com alguns discursos. Nuno 
Almeida, presidente da Junta de Fre-
guesia de Anta e Guetim, referiu que 
o aniversário de elevação a vila “é um 
momento de reconhecimento e va-
lorização daquilo que é a identidade 
de Anta”. E acrescentou: “Mas estes 
22 anos assinalam não só a evolução 
da nossa querida terra, mas também 
da sua comunidade e das suas gen-

tes. Desde 1993, não foi apenas o 
território e as infraestruturas que se 
transformaram. Também nós somos 
hoje diferentes daqueles que em 1993 
celebraram a elevação de Anta a vila”.

O autarca mencionou os homena-
geados e recordou o falecido padre 
Moura, “senhor de uma personalida-
de forte e marcante, que conquistou 
sucessivas gerações, homem culto, 
sensato e solidário, um verdadeiro 
humanista, que viveu a sua vida reli-
giosa como viveu cada um dos seus 
dias: com dedicação inabalável e um 
exemplar sentido de entrega ao Ou-
tro”.

O chefe do executivo mencionou os 
problemas na rede rodoviária, como 
acontece, por exemplo, na Rua Prof. 
Dias Afonso, Rua do Monte Belo, Rua 
Fonte da Pedra ou Rua dos Comba-
tentes. “Gostaríamos que repensas-
sem a estratégia política e olhassem 
para a Junta de Freguesia como um 
parceiro. Queremos ter mais com-
petências e verbas para podermos 

resolver os muitos problemas que 
afetam quem vive aqui”, acrescentou. 

Futuramente, Nuno Almeida quer 
criar um gabinete social capaz de im-
plementar um plano de intervenção 
social na freguesia e pretende avançar 
com a requalificação e limpeza dos 
espaços urbanos, não esquecendo 
as necessidades do Bairro da Ponte 
de Anta. O autarca referiu o projeto de 
criação de um “Corredor Verde” com 
percursos pedestres entre a Ponte de 
Anta e o parque da Picadela em Gue-
tim e não esqueceu a Casa da Cultura 
prometida a Napoleão Guerra. 

Já Vicente Pinto, vice-presidente 
da Câmara Municipal, começou por 
felicitar a Junta pelo aniversário da 
elevação de Anta a vila e falou sobre 
alguns pontos chaves relativamente à 
freguesia. O responsável referiu que o 
PDM está na fase final e estará à dis-
posição da comunidade para análise 
do documento. “Acreditamos que o 
documento vai ser um sucesso”. O 
segundo ponto abordou a questão da 

Foto:DR

recolha dos resíduos sólidos urbanos 
e a sua reformulação. “Vai permitir me-
lhorar substancialmente o sistema de 
recolha”, afirmou o autarca, acrescen-
tando que irá haver um especial en-
foque na recolha dos verdes na zona 
rural de Anta com o lançamento de um 
novo serviço. 

Vicente Pinto falou depois sobre a 
rede viária, afirmando que os orça-
mentos camarários não aumentaram 
como os arruamentos, havendo mais 
necessidade, no entanto, de manuten-
ção. O vice-presidente disse que não 
basta só pensar em substituir o pavi-
mento, mas sim começar a pensar no 
que são as vias cicláveis. “As questões 
têm que ser colocadas antes das in-
tervenções”, acrescentou. O respon-
sável deu o exemplo da Rua Prof. 
Dias Afonso, explicando que é preci-
so pensar em resolver o problema da 
nascente da água lá existente e pen-
sar ainda em acessos alternativos que 
retirem algum do trânsito daquela via. 
Para Vicente Pinto, é muito importante 
que se pense os acessos à cidade de 
Espinho, tendo em conta os fundos 
comunitários do Portugal 2020.  lM
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no sábado à noite, no Souto de Anta, houve concerto de aniversário por parte da 

tuna Musical de Anta

nuno Almeida, na cerimónia de aniversário da vila de Anta

No Centro Multimeios

dia da Comunidade em Família esPe
No passado dia 30 de maio, a Família ESPE, pais, alunos, professores e amigos da Escola 
Profissional de Espinho (ESPE), festejaram o já tradicional Dia da Comunidade. Este ano, o desafio 
proposto aos alunos foi contruir um projeto subordinado ao tema “Eu, recomendo a ESPE”. Todas 
as turmas subiram ao palco e, em forma de trabalho de campo, investigação, sketch teatral, 
musical ou então filmagem digital, demonstraram o porquê de recomendarem esta família que os 
acolheu. Foi com alegria, criatividade e entusiasmo que uns protagonizaram e outros assistiram 
aos trabalhos apresentados. 
Foi ainda momento de premiar os alunos que mais se destacaram em concursos literários e 
lúdicos e também provas desportivas.
Neste dia não podiam faltar o Diretor da Escola, Valdemar Martins, e também um representante 
da edilidade, Vicente Pinto, que discursaram e enalteceram a relação positiva que une a Escola à 
cidade há já 25 anos e o papel determinante do seu Diretor a favor da comunidade espinhense e 
dos arredores.
Por fim, foi em tom festivo que todos entoaram o Hino da Escola e se despediram deste festejo até 
ao próximo ano letivo.  Mv 
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Foram muitos os pais que levaram os filhos a conhecerem a sua futura escola

Centro esColar de silvalde 
abre portas à Comunidade

No passado sábado 
de manhã, o Centro 

Escolar de Silvalde abriu 
as portas à comunidade 
escolar. A Câmara Municipal 
pretendeu dar a conhecer o 
novo equipamento e foram 
muitos os pais que aderiram 
à iniciativa. Alguns dos 
encarregados de educação 
criticaram, no entanto, o 
facto dos acessos ainda 
não estarem concluídos, 
dificultando a chegada às 
instalações.

Dos três centros escolares pre-
vistos para o concelho, apenas 
o de Silvalde ainda não está em 
funcionamento. Problemas com 
a primeira empresa construto-
ra atrasaram a empreitada e não 
foi possível que estivesse pronta 
a tempo de abrir portas no início 
do ano letivo, ao contrário do que 
aconteceu em Anta e Paramos. Ao 
que tudo indica, o Centro Escolar 
de Silvalde deverá entrar em fun-
cionamento já em setembro, no 
arranque do ano letivo 2015/2016, 
e a Câmara Municipal de Espinho 
decidiu dar a conhecer o equipa-
mento à comunidade escolar sil-
valdense. 

No sábado de manhã, e embora 

Centro Social de Paramos

recolha de 
alimentos

No passado fim de semana, 
o Centro Social de Paramos 
juntou-se à recolha de 
alimentos promovida pelo 
Banco Alimentar. A nível 
nacional, a campanha 
envolveu mais de 42 mil 
voluntários e angariou mais de 
2100 toneladas de alimentos. 
O Banco Alimentar Contra a 
Fome revela que os números 
representam um acréscimo de 
3,9 % em relação à campanha 
desenvolvida em maio de 
2014. Os bens alimentares já 
começaram a ser entregues 
na segunda-feira a 2650 
Instituições de Solidariedade 
Social e 410.000 pessoas 
carenciadas apoiadas pelos 
21 Bancos Alimentares em 
todo o país e ilhas da Madeira 
e dos Açores. NO

Dia 14 de junho

o regresso 
das estátuas
O XIX Encontro Internacional 
de Estátuas Vivas realiza-se 
a 14 de junho, das 15h30 às 
18h00 com meia centena de 
participantes a concurso, 
provenientes de toda a 
Europa.
A pensar nas crianças, a 
organização do Encontro irá 
criar um espaço dedicado 
para os mais pequenos, onde 
poderão fazer de estátua 
na companhia da simpática 
Branca de Neve.
Na noite anterior à 
competição (13 junho), pelas 
21h30, realiza-se o Lu(g)ar de 
Estátuas, evento que reúne no 
Largo da Câmara Municipal 
num ambiente feérico 
“Estátuas” de participantes 
distinguidos pelos júris das 
edições anteriores. NO

Alunos do pré-escolar e do primeiro ciclo do ensino básico participaram na iniciativa que se realizou na sexta-feira 

milhares Celebraram dia mundial da Criança  

O Dia Mundial da Criança 
foi comemorado 

na segunda-feira, mas 
a Câmara Municipal de 
Espinho decidiu antecipar 
os festejos e proporcionou 
às crianças do pré-escolar 
e do primeiro ciclo do 
ensino básico do concelho 
uma sexta-feira especial. A 
zona envolvente ao edifício 
sede da autarquia foi 
transformado num parque 
infantil “gigante”, onde 
nunca faltou a diversão e a 
alegria.

Costuma dizer-se que as crian-
ças são o melhor do mundo e, 
por isso, merecem tudo. Tendo 
isso em mente, a Câmara Muni-
cipal decidiu, este ano, come-
morar o Dia Mundial da Criança 
de uma forma especial. A data 
foi antecipada para a passada 
sexta-feira (a efeméride é cele-
brada a 1 de junho, ou seja, se-
gunda-feira passada) e as cerca 
de duas mil crianças que partici-
param tiveram direito a diversas 
atividades, uma mais divertida 
que a outra.

Durante todo o dia, a alegria 
e a animação reinaram na zona 
envolvente ao edifício sede da 
autarquia, mais concretamente 
no Largo da Câmara e no Parque 
João de Deus. Os mais peque-
nos puderam brincar nos insu-
fláveis e participar em diversos 
jogos lúdicos e desportivos, 

além de terem acesso pinturas 
faciais, momentos de dança e 
muita música.

Tudo foi preparado a pensar 
nas crianças, que estiveram 
sempre acompanhadas pelos 
seus professores e por técnicos 
especializados para que nada 
estragasse o dia. As comemora-
ções contaram ainda com a pre-
sença do presidente da Câmara, 
Pinto Moreira, do vice-presiden-
te e vereador com o pelouro da 
Educação, Vicente Pinto, e com 
técnicos da Divisão da Educa-
ção e Juventude.

COMérCiO tAMbéM 
CElEbrOu 

Entretanto, durante o sábado 
e no âmbito do Dia Mundial da 
Criança, vários estabelecimentos 
comerciais do centro da cidade 
decidiram também dinamizar as 
suas lojas com surpresas e ativi-
dades para os mais pequenos. Es-
pinho voltou a ser uma cidade en-
cantada, com a presença de vários 
personagens do universo Disney. 

Foi o caso da Cinderela e do 
príncipe, assim como do Mickey 
e da Minnie, que fizeram as de-
lícias das crianças. Houve ain-
da pinturas faciais, corridas de 
sacos, concursos, promoções 
e workshops, numa dinâmica 
que agradou tanto aos miúdos 
como aos graúdos em diversos 
estabelecimentos comerciais do 
concelho. lM

No domingo de manhã

Caminhada 
do Coração 
reuniu 
centenas de 
participantes
No domingo de manhã, o 
grupo “Anta a Mexer” esteve 
de parabéns, já que organizou 
a décima edição das suas 
caminhadas mensais. Sendo 
maio o mês do coração, esta 
iniciativa, intitulada “Caminhada 
do Coração”, reuniu centenas 
de participantes, desde 

Cerca de 2000 crianças participaram nas atividades promovidas pela 

Câmara Municipal de Espinho na sexta-feira passada

não esteja totalmente concluído, 
o Centro Escolar esteve aberto 
para que alunos, pais e familia-
res, assim como professores e 
funcionários, pudessem visitá-
lo. A comunidade escolar aderiu 
à iniciativa e foram muitos que, 
logo às 10h00 – hora indicada 
para abrir as portas –, estavam 
presentes para descobrir como 
será a futura escola.

Os encarregados de educação 
puderam ver como serão as salas 
de aula (que estavam ainda com-
pletamente vazias), o espaço da 
biblioteca e o pavilhão gimnodes-
portivo, por exemplo. A máxima 
“não se pode agradar a todos” 
ficou bem provada nos comentá-
rios dos visitantes: enquanto uns 

elogiavam a entrada de luz natural 
pelas grandes janelas, já outros 
diziam que, de verão, iria ser de-
masiado calor para as crianças. Já 
outros pais criticaram o facto de 
os acessos ao Centro Escolar não 
estarem ainda prontos, dificultan-
do a chegada às instalações. 

Continuando com a visita, os 
visitantes conheceram os refeitó-
rios (um para o jardim de infância 
e outro para o primeiro ciclo) e os 
mais pequenos que acompanha-
ram os pais já puderam experi-
mentar os campos exteriores e o 
parque infantil. Não obstante as 
críticas, a maioria dos visitantes 
apreciou a iniciativa, principal-
mente as crianças que já conhe-
ceram a sua “nova” escola. NO

Futuros alunos do Centro Escola de Silvalde quiseram visitar as instalações

miúdos a graúdos. A maioria ia 
devidamente identificada através 
de um pin em forma de coração.
Como habitualmente, ainda antes 
da caminhada propriamente 
dita, houve aula de zumba e 
de fitness para o aquecimento 

físico, evitando, assim, eventuais 
lesões durante o percurso. 
Terminada a aula, foi tempo do 
grupo se pôr a caminho da sua 
décima caminhada, que levou os 
“desportistas” até à cidade de 
Espinho.  lM

Dia 29 de junho

sorteio para lugares na Feira semanal
A Câmara Municipal de Espinho vai proceder ao sorteio do direito de ocupação dos lugares de 
venda da Feira Semanal, sector A, no próximo dia 29 de junho, na Assembleia da Câmara Municipal 
de Espinho, pelas 10h00. O programa e condições para a realização deste procedimento de sorteio 
encontram-se à disposição dos eventuais interessados na página da Internet do Município de 
Espinho, com o seguinte endereço eletrónico: www.cm-espinho.pt e nos serviços de Atendimento 
Municipal de Espinho, todos os dias úteis, durante o horário normal de funcionamento. MV

Foto: Filipe Couto

Foto: DR

Pub.

Prédio teve de ser evacuado

incêndio urbano na rua 43
Na sexta-feira passada, deflagrou um Incêndio urbano num 
apartamento no 2º andar na rua 43. Por suspeita de fuga de gás 
e depois de terem sido ouvidas duas explosões, as autoridades 
presentes no local (Bombeiros Voluntários de Espinho, 
Bombeiros Voluntários Espinhenses e Polícia de Segurança 
Pública) optaram por evacuar o prédio todo até a situação ficar 
controlada. 
O fogo não se alastrou para outras habitações mas os moradores 
não ganharam para o susto. Felizmente não houve feridos a 
registar. MV
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Roubou 444,80 euros com um punhal com 31 cm de comprimento

ASSALTOU FARMÁCIA, MAS FOI 
RAPIDAMENTE APANHADO

Mês de junho na Nascente com propostas para muitos interesses

AbRIR COM CINEMA, IR AO TEATRO, FESTEjAR 
O SãO jOãO E CANTAR OS PARAbéNS

Ainda em contexto de 
aniversário, o programa 

da Nascente para este mês 
de junho assenta no cinema 
de animação, numa ida ao 
teatro fora de portas, mais 
concretamente ao Rivoli, e 
no espetáculo celebrativo 
que promete encher o 
Auditório de Espinho da 
Academia de Música. 

Mas as propostas neste primei-
ro mês de verão não se ficam por 
aqui, pois as iniciativas vão alar-
gar-se à música, com o Nascen-
te de Ritmos a realizar um novo 

evento no Bar Doo Bop e desta 
vez subindo a parada para acolher 
artistas de craveira internacional, 
não esquecem a folia de São João, 
por conta por Projeto ComViver, e 
vão também abordar a história lo-
cal, com uma visita guiada ao pa-
trimónio edificado espinhense. De 
fora fica ainda o evento que fecha 
o mês, o já anunciado 1º Encontro 
de Pintores de Cavalete.

Sem qualquer tentativa de des-
tacar esta ou aquela iniciativa – 
cada uma fala por si e vai, por cer-
to, encontrar interessados –, vale a 
pena sublinhar o significado de um 
espetáculo de aniversário prota-

gonizado sobretudo por participa-
ções de dança e teatro surgidas de 
dentro da Nascente, o simbolismo 
do convívio de São João para ido-
sos de lares e centros de dia e or-
ganizado em parceria com a Santa 
Casa da Misericórdia de Espinho, 
e, pelo seu ineditismo e expetati-
va criada, o encontro de pintores 
no Parque João de Deus, que am-
biciona ser um evento artístico e 
cultural, mas também turístico e 
de lazer, aberto à curiosidade de 
quantos o quiserem acompanhar. 
E ainda se justifica registar que 
Johnny Trika e My Favorite Robot 
são nomes grandes em qualquer 

grande sala de música eletrónica 
e de dança.

Vêm aí, portanto, quatro se-
manas de propostas aliciantes e 
variadas com a marca Nascente, 
bem a propósito para justificar a 
adesão de novos sócios, apro-
veitando a campanha em curso e 
que por 15 euros até final do ano 
garante o acesso a estas e outras 
iniciativas que vão seguir-se. Sem-
pre com descontos, graças a um 
cartão de sócio que também é vá-
lido noutros espaços culturais, por 
exemplo no Auditório de Espinho 
ou nos Teatros São João e Carlos 
Alberto, no Porto. MV

Na quinta-feira passada, um 
homem de 36 anos, natural de 
Canelas, assaltou a Farmácia Tei-
xeira na Avenida 8 sob ameaça 
de arma branca (um punhal com 
31 cm de comprimento). 

Depois de obrigar um dos fun-
cionários a colocar cerca de 
444,80 euros em duas caixas, 
o indivíduo colocou-se em fuga 
com o produto do assalto numa 
mochila. A PSP Espinho foi aler-
tada de imediato e conseguiu 
capturar o assaltante em plena 
Avenida Maia/Brenha. Ainda não 
são conhecidas as medidas de 
coação decretadas pelo Juiz. 

Já na semana passada o Co-
mando Distrital de Polícia de 
Aveiro, por intermédio da Esqua-
dra de Investigação Criminal de 
Espinho identificou um homem 
de 54 anos e uma mulher de 29, 
ambos feirantes, por terem à ven-
da artigos supostamente con-
trafeitos. Foram apreendidas 20 
malas de senhora, 11 chapas de 
metal identificativas contrafeitas 
de várias marcas internacionais, 
violando assim os direitos legal-
mente protegidos e previstos no 
Código de Propriedade Industrial, 
21 pares de óculos de sol, quatro 
pares de sapatilhas e um polo.

Projeto será concretizado pela Câmara Municipal de Ovar

LAgOA DE PARAMOS SERÁ 
REqUALIFICADA A CUSTO zERO 

Antigos Alunos das Escolas da 
Feira e da Tourada

Cerimónia de 
homenagem
A Associação dos Antigos Alunos 
das Escolas da Feira e da Tourada 
comemora no próximo dia 6 de 
junho nove anos de existência. 
E como este ano também faz 
30 anos que se iniciaram os 
convívios anuais, a direção 
irá realizar uma cerimónia no 
cemitério de Espinho, nesse dia, 
às 11h00, em memória de todos 
os sócios e antigos companheiros 
entretanto falecidos. 
No dia 18 de junho, a Associação 
já tem programado o Passeio 
da Primavera ao Minho. O custo 
do passeio (com visita guiada a 
Barcelos, almoço e autocarro) é 
de 20 euros para sócios e 22,50 
para não sócios. As inscrições 
podem ser feitas até dia 13 de 
junho. NO

Criança perdeu os sentidos

Acidente no 
deck dos 
Apoios de 
Pesca 

Uma criança de dez anos teve 
um acidente aparatoso no deck 
dos Apoios de Pesca no domingo 
de manhã. O menino circulava 
de bicicleta e a roda dianteira 
prendeu numa falha de tábua 
projetando-o para a frente, bateu 
com o rosto no chão e perdeu os 
sentidos durante alguns minutos. 
Conduzido ao Hospital do S. João 
pelo INEM, o jovem Miguel Rocha 
foi suturado na zona da boca e do 
nariz, estando ainda a ser avaliado 
uma intervenção de cirurgia 
plástica. O menino teve alta na 
segunda-feira e encontra-se em 
casa a recuperar. PD

O representante legal de uma 
firma que comercializa as mar-
cas “Cavalinho” e “Peluche” con-
firmou a contrafação das malas 
e desejou procedimento criminal 
contra a suspeita, solicitando 
ainda a destruição dos artigos 
apreendidos.

Os outros artigos, também re-
presentando marcas variadas, 
que ainda não tinham sido su-
jeitos a peritagem, foram tidos 
como contrafeitos, por apresen-
tarem má qualidade dos logóti-
pos e não possuírem etiquetas 
de códigos de barras.  NO

Programa de junho - Nascente 

12 de junho |21:30| Auditório do Casino de Espinho 
Sessão de cinema de animação
12 de junho |21:30| Auditório de Espinho 
Espetáculo de aniversário
14 de junho |17:00| Teatro Rivoli
Tropa-Fandanga
20 de junho |18:00| Jardim Nascente
Convívio de verão
20 de junho |01:00| Bar Doo Bop 
Nascente em Festa Closing Party
23 de junho |15:00| Santa Casa da Misericórdia de Espinho
Festa São João do Projeto ComViver
27 de junho |10:30| Sede da Nascente
Visita guiada a património edificado de Espinho
27 de junho |10:00| Parque João de Deus
1º Encontro Nacional de Pintores de cavalete

No sábado à noite

Rusgas encheram Auditório 
da junta espinhense
No passado sábado, o Auditório da Junta de Freguesia de Espinho recebeu 
um espetáculo diferente, centrado nas tradições populares do concelho 
e que pretendeu comemorar o “Dia do Pescador”. Ao palco, subiram as 
Rusgas de S. Pedro e o público aderiu em massa, enchendo a sala.
O grupo, que já começa a ser presença habitual em várias iniciativas que se 
realizam no concelho, vestiu-se – como sempre – a rigor, com as vareiras 
a mostrarem, orgulhosamente, os seus aventais e o seu ouro. Também o 
cenário foi enfeitado a preceito, não faltando as cordas, as redes e a roupa 
pendurada tão típica da zona dos pescadores.
Quanto à música, o grupo interpretou todos os temas que já fazem parte 
do repertório espinhense, como é o caso da “Nossa Senhora da Ajuda”, 
escrita por Manuel Sancebas. Os espetadores presentes no Auditório da 
Junta de Freguesia também ajudaram, cantando e dançando ao som das 
Rusgas de S. Pedro.

Foto: DR

Pela FCAPE

Cyberbullying muito 
discutido em colóquio
A Federação Concelhia de Associação Pais de Espinho (FCAPE) organizou 
e realizou um Colóquio no Auditório Maria Ricardo na Escola Secundária 
Dr. Manuel Laranjeira sobre o tema “Cyberbullying”. Face à importância 
e atualidade desta temática, o evento granjeou uma adesão massiva dos 
encarregados de educação e, no fundo, de toda a comunidade escolar. A 
apresentação inicial esteve a cargo de José Ilídio Sá, diretor do Agrupamento 
Escolas Dr. Manuel Gomes Almeida, a moderação coube ao jornalista Mário 
Augusto num painel valioso também constituído por Sónia Seixas, professora 
na Escola Superior de Santarém.
De Braga viajou uma delegação de alunos que se juntaram a diversos 
representantes de Associações de Pais das Escolas espinhenses e da 
Confederação Nacional Associações Pais (CONFAP). PD

A Câmara Municipal Ovar lide-
rou e concretizou o processo que 
conduzirá à execução da Emprei-
tada de Requalificação e Valori-
zação do “Sitio” da Barrinha de 
Esmoriz e Lagoa de Paramos, 
incluindo obras de proteção cos-
teira, dragagens, estruturas em 
madeira, pontes, dique-fusível 
e consolidação dunar, demoli-
ções, movimentação de terras 
e ajardinamentos (remoção de 
infestantes e plantações). Esta 
empreitada terá um valor de 
4.000.000,00€ não tendo a Junta 
de Paramos qualquer encargo fi-
nanceiro nas obras realizadas no 
seu território.

Manuel Dias, presidente da 
Junta Freguesia de Paramos, re-
velou a sua satisfação por toda 
a requalificação que irá ser feita 
na Lagoa de Paramos e na área 
envolvente. Além da limpeza, dra-
gagem e requalificação da Lagoa 
de Paramos, Manuel Dias acres-
centou a informação de que irá ser 
construído um Pórtico e Parque de 

Estacionamento junto ao Centro 
Hípico, mais Passadiços e uma 
Ponte sobre a Lagoa de Paramos 
permitindo a acessibilidade para a 
Barrinha de Esmoriz. Esta requali-
ficação poderá, logo que concluí-
da, permitir a reativação da zona 

de banhos e a criação de um pólo 
de atração turística, já que a zona 
se tornará bastante aprazível. Não 
está posta de parte a criação de 
uma nova centralidade que irá 
beneficiar e incrementar o turis-
mo na freguesia de Paramos. PD

Lagoa de Paramos



M
ar

é 
de

 N
ot

íc
ia

s

8

03 | 06
2015

M
V

03 | 06
2015

M

9

V

M
aré de Entrevista

“Gostava de levar 

a minha comédia 

para lá da 

fronteira. Quero 

fazer um vídeo 

que seja sentido 

lá fora”

Festival Internacional de Música de Espinho decorre entre 27 de junho a 24 de julho

FIME Está dE volta para a 41ª EdIção
O início do verão é também 

significado de regresso 
do Festival Internacional de 
Música de Espinho (FIME). 
Nesta sua 41ª edição, o evento 
organizado pela Academia de 
Música de Espinho conta com 
13 espetáculos e vai manter 
os concertos pelos espaços 
públicos da cidade.

Entre 27 de junho e 24 de julho, 
está de volta à cidade o Festival In-
ternacional de Música de Espinho. 
A edição de 2015 volta a apostar 
numa programação diversificada, 
entre artistas eruditos e de jazz, 
nacionais e internacionais, que vão 
atuar no Auditório de Espinho, mas 
também em espaços exteriores da 
cidade, novidade introduzida na 
edição do ano passado. Haverá, as-
sim, espetáculos pagos e gratuitos, 
agradando à “carteira” de todos os 
espetadores. Quanto ao orçamento, 
será idêntico ao das edições pas-
sadas, ultrapassando os 100 mil 
euros. 

No dia 27 de junho, o FIME come-
ça no Auditório com o concerto do 
violinista Valeriy Sokolov e o pianista 
Evgeny Izotov. Apesar de ter apenas 
29 anos, Sokolov é já como um dos 
violinistas mais promissores da sua 
geração. Em Espinho, interpretará 
Beethoven, Bartok e Ravel, progra-
ma suficientemente representativo e 
variado para que seja um aconteci-
mento inesquecível. 

Dois dias depois, no mesmo local 
e no seguimento da rubrica dedica-
da à música e ao humor que o FIME 
tem apresentado ao longo das úl-
timas edições, atuam os franceses 
DUEL. Dois virtuosos enfrentam-se, 
um violoncelo contra um piano, num 
desempenho meticulosamente pen-
sado e irresistivelmente divertido.  

O primeiro espetáculo gratuito 
está marcado para o dia 4 de julho 
no Parque João de Deus, onde atu-
ará a Orquestra de Jazz da Escola 
Profissional de Música de Espinho 
sob direção de Daniel Dias e Paulo 
Perfeito. A formação vai evidenciar 
a universalidade do jazz, recorrendo 

a um triângulo geográfico de solis-
tas composto por João Mortágua, 
Gileno Santana e Andy Hunter.

No dia 5, irá realizar-se o primei-
ro espetáculo do Festival Júnior e 
terá como inspiração o livro ilus-
trado “Cancioneiro da Bicharada”. 
O concerto, realizado no Auditório, 
será encenado com várias canções 
e histórias para a infância que desa-
fiam os mais pequenos e graúdos 
de forma divertida a viverem o ima-
ginário de cada um dos poemas.

OCE ENCErrA FIME

Já a 7 de julho, Jordi Savall atua 
no Auditório. Trata-se de um dos 
mais consagrados intérpretes da 
atualidade que traz ao FIME um 
programa denominado “Oriente – 
Ocidente” que ele próprio definiu 
como um “diálogo entre as músicas 
instrumentais da antiga Espanha 
cristã, judia e muçulmana, da Itá-
lia medieval, e de Marrocos, Israel, 
Pérsia, Afeganistão, Arménia e anti-
go império Otomano”.

No dia 10, no mesmo local, a Or-
questra Clássica de Espinho exibe-

se com o clarinetista Dlorent Héau 
e o pianista Patrick Zygmanowski. 
Florent Héau é um músico bem co-
nhecido no mundo inteiro pela sua 
versatilidade e criatividade e, neste 
concerto, mostrará duas das suas 
facetas: a primeira parte será pre-
enchida com obras para clarinete e 
piano de compositores franceses; 
na segunda parte interpretará o 
conhecidíssimo concerto para cla-
rinete de Mozart. No dia seguinte, 
a Capela Nossa Senhora da Ajuda 
receberá um concerto gratuito de 
música renascentista com Hopkin-
son Smith. Já no dia 12, o Festival 
Júnior regressa ao Auditório com o 
concerto narrado “Cha Cha Pum”.

O auditório espinhense recebe, a 
13 de julho, o concerto do violon-
celista Jean Guihen Queyras com 
o pianista Frédérique Lagarde. 
Queyras é seguramente um dos 
herdeiros da tradição francesa do 
violoncelo e vai tocar em Espinho 
um programa variado e alician-
te: de Beethoven a Rachmaninoff, 
passando por Schumann, Webern 
e Berg. A 14, no mesmo local, atua 
a banda de Mike Stern e Didier Lo-

ckwoodm. O encontro entre Mike 
Stern e o violinista Didier Lockwood 
promete um concerto em que a im-
provisação e a criatividade estarão 
em foco.

No dia 17 de julho, sobe ao palco 
o jovem Quarteto Alfama, que inter-
pretará duas obras para quarteto de 
cordas, de Webern e de Dvorak, e, 
com o pianista Guillaume Coppola – 
que também tocará a solo – tocarão 
o monumental quinteto com piano 
de César Franck. No dia seguinte, 
o piano será de Angela Hewitt. Na-
tural do Canadá, Hewitt é detentora 
de uma invejável carreira que já a le-
vou às melhores salas de concertos 
do mundo inteiro. No dia 24, o FIME 
acabará em festa com o concerto 
da Orquestra Clássica de Espinho 
realizado no Largo da Câmara Mu-
nicipal. O violoncelista Romain Ga-
rioud, que se tem afirmado como 
um dos mais sólidos intérpretes do 
reportório para o seu instrumento, 
tocará com a OCE, sob direção do 
maestro Pedro Neves, o célebre 
concerto de Dvorak. O concerto in-
cluirá ainda a música bem-disposta 
de Leonard Bernstein.    LM

Comediante de sucesso com filmes como “Estrondo” disponibilizado no Youtube com projetos em Espinho

alExandrE santos coM Estrondo
Quando o Youtube foi 

lançado em fevereiro de 
2005, muitos não acreditaram 
na potencialidade do projeto. 
Agora, uma década depois, 
essa plataforma milionária é 
responsável pelo lançamento 
de várias iniciativas de sucesso. 
Alexandre Santos, natural de 
Vila do Conde, foi um dos que 
juntou o seu talento na comédia 
com os vídeos online. Num 
curto espaço de tempo, o jovem 
foi catapultado para a ribalta e 
soma agora, por exemplo, perto 
de 20 milhões de visualizações 
no Youtube. Alexandre Santos 
esteve em Espinho para gravar 
um vídeo e o Maré Viva teve 
a oportunidade de falar com 
ele. Ficou a promessa do seu 
próximo grande trabalho ser 
realizado aqui no concelho.  

Para quem nunca viu os seus ví-
deos de comédia, quem é o Alexan-
dre Santos?

O Alexandre Santos é um barbudo 
que antigamente fazia canoas. Come-
cei a fazer uns vídeos cómicos grava-
dos com um telemóvel e fui disponi-
bilizando no Facebook e no Youtube. 
Depois acabou por ser um processo 
gradual de crescimento.

O filme “O Estrondo” acabou por 

ser a principal mola de lançamento?
Antes de fazer “O Estrondo” come-

cei a gravar uns vídeos com o nome 
“Gunada”. Cada vez com mais visua-
lizações, começaram a pedir-me para 
fazer um filme. Gravamos o primeiro 
“Estrondo” e mais tarde o segundo. Foi 
um enorme sucesso.

Contava com esse sucesso?
Não. Foi tudo muito rápido. Quando 

vi que o “Estrondo” estava a passar 
das 500 mil visualizações e que rapi-

damente chegou a um milhão é que 
caí mesmo na realidade. Depois co-
meçaram a pedir-me presenças em 
eventos e eu não percebia nem sabia 
muito bem o que era isso. Agora já es-
tou habituado a esses trabalhos, mas 
na altura foi um choque. 

A fama trouxe notoriedade públi-
ca. É abordado na rua?

Agora sou. E posso garantir que 
nunca tive problemas com ninguém. 
Uma coisa é gozar, outra coisa é fazer 
comédia. O pessoal tem de ter dois 
dedos de testa para diferenciar isso. 
Sou abordado e pedem para fazer as 
danças que faço no vídeo e dizer aque-
las frases mais icónicas do filme. 

Pedem sempre para tirar as “sel-
fies” da moda?

Sempre. Mas também nunca digo 
que não. Tiro sempre e brinco com 
quem me pede. Esse carinho é que me 
dá motivação para continuar a fazer o 
meu trabalho.

Isto começou por ser uma brin-
cadeira, mas agora é mesmo um 
trabalho.

Sem dúvida. Como disse no início, 
antes disto fazia canoas numa fábrica 
de Vila de Conde que é líder mundial 
na construção de caiaques e a fornece-
dora oficial dos Jogos Olímpicos. Falei 
com o meu patrão e ele apoiou-me nis-
to. Oficialmente ainda sou empregado, 
mas estou numa pausa. O meu patrão 
disse-me que um dia que isto corra mal, 
as portas vão estar abertas. Apesar de 
preferir que não volte pois é sinónimo 
que as coisas correram bem para mim. 

Qual é o próximo passo a dar?
Gostava de levar a minha comédia 

para lá da fronteira. Quero fazer um 
vídeo ou mais que seja sentido lá fora 
nem que para isso tenha de trabalhar 
em inglês. 

Portugal tem tradição na comé-
dia e há muitos comediantes. Sente 
que já entrou nesse grupo?

Não vejo as coisas por esse prisma. 
Continuo a ser a mesma pessoa e te-
nho o meu trabalho e os outros fazem 
os deles. Tenho, sim, mais acessibili-
dade agora de os contactar para uma 
parceria ou colaboração. 

Qual é a inspiração para os seus 
vídeos de comédia?

A minha inspiração está ligada à mi-
nha convivência. Fui sempre uma pes-
soa que gostava de fazer rir e fui sem-
pre o “palhaço da turma”. Mas atenção 
que só reprovei uma vez. Não sou da-
queles tipos que ficam acamados no 
sexto ano (risos). 

Nunca teve uma abordagem mais 
desagradável?

Já tive críticas construtivas, negati-
vas e até ofensivas. Mas pelo que vejo 
de outros colegas de profissão, até 
me safo de muitas críticas em relação 
a eles. Gostam do meu registo de co-
média. 

O Alexandre tem 24 anos e nas-
ceu já num mundo muito digital. 
Sabe aproveitar isso melhor do que 
os comediantes mais antigos. É um 
trunfo?

Tenho a noção que a Internet ajudou 
a todo este processo. Porém, como 
isso era o meu sonho, teria sempre ido 
à luta com outras armas. 

Usa e abusa do Facebook e You-
tube?

Claro que sim. Estou sempre a divul-
gar os conteúdos nessas plataformas. 
No Facebook acho que tenho cerca 
de 149 mil fãs. No Youtube tenho perto 
de 20 milhões de visualizações. 

Isso é mais do dobro da popula-
ção em Portugal.

Verdade, mas também há comu-
nidades no estrangeiro que também 
gostam de ver os meus vídeos. Em 
especial Suiça, França, Inglaterra... 

Vamos ter um “Estrondo 3”?
“Estrondo 3”, não, mas outro filme, 

sim. Aliás, a curta-metragem vai ser 
mesmo realizada aqui em Espinho, 
mas ainda não posso avançar com 
datas.  Nuno Oliveira

Alexandre Santos esteve em Espinho para gravar mais um vídeo humorístico. 

Numa sátira, o jovem de Vila do Conde entrou vestido num estabelecimento 

benfiquista com uma camisola do eterno rival: FC Porto. O vídeo foi colocado 

no Youtube e já conta com mais de 190 mil visualizações. 

números

27
O dia 27 de junho marca 
o arranque do 41º Festival 
Internacional de Música de 
Espinho.

10
Preço dos bilhetes mais caros 
para alguns concertos do 
FIME. Porém, com descontos, 
podem baixar para os 7 euros.

0
Há enúmeros concertos que 
tem entrada livre

De 3 a 7 de junho

orfeão em Itália
O Orfeão de Espinho partiu para Itália para defender a música 
de Espinho, interpretando apenas temas de Fausto Neves, no 
prestigiado e famoso Concurso Internacional de Coros de Veneza 
que se realiza de 3 a 7 de junho.
O grupo espinhense, antes de partir, fez questão de agradecer 
o apoio da Solverde e do executivo da Junta de Freguesia de 
Espinho, assim como dos espinhenses em geral que “certamente 
estarão a torcer pelo Orfeão de Espinho”. O concerto está 
marcado para dia 5 de junho e atuação espinhense terá lugar às 
20h30.  MV

Hopkinson Smith atuará a 11 de julho na Capela de Nossa Senhora da Ajuda
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Devendra Banhart e Andy Cabic atuaram na passada quarta-feira no Auditório de Espinho

Lotação esgotada para concerto 
inesquecíveL

O facto de os bilhetes 
terem esgotado pouco 

tempo depois de terem 
sido postos à venda já 
era uma indicação de que 
o concerto de Devendra 
Banhart e Andy Cabic no 
Auditório de Espinho iria 
ser inesquecível. Para o 
público que lotou a sala, o 
espetáculo não defraudou 
as expetativas.

Na quarta-feira passada, o 
Auditório de Espinho recebeu o 
último concerto da programação 
do mês de maio e não poderia ter 
“encerrado” da melhor maneira. 
Ao palco da sala de espetácu-
los subiram Devendra Banhart 
e Andy Cabic, dois músicos que 
nas suas carreiras – Devendra 
em nome próprio e Andy com a 
banda Vetiver – são reconheci-
dos internacionalmente. 

Os artistas, amigos há mais 
de uma década, demonstraram 
durante o concerto a sua cria-
tividade musical. Em palco, De-
vendra Banhart e Andy Cabic 
centraram-se no universo folk, 
cantando músicas de ambos e 
celebrando, ao mesmo tempo, 

No sábado passado

Yoga ao ar Livre na BiBLioteca
O início da manhã de sábado na 

Biblioteca Municipal José Marmelo 
e Silva foi diferente dos restantes 
dias, apelando ao relaxamento e 
meditação. Num primeiro momento, 
e aproveitando o espaço do jardim 
interior da Biblioteca, realizou-se 
uma aula de Yoga ao ar livre. 

A iniciativa, orientada pela pro-
fessora e terapeuta holística Susa-
na Neves, contou com a presença 
de vários participantes que, assim, 
puderam usufruir daquele espaço 
recatado no centro da cidade para 
relaxarem e começarem da melhor 
maneira o fim de semana.

Seguiu-se, depois, a realização de 
um concerto meditativo no auditório da 
Biblioteca, com o professor de Yoga e 
musicoterapeuta Bruno Teixeira. O 

momento encerrou, com chave de 
ouro, uma manhã especial na Biblio-
teca Municipal José Marmelo e Silva. 

No próximo sábado, às 15h00, a 

Biblioteca Municipal José Marme-
lo e Silva irá acolher o lançamento 
do livro infantil “Gustave” da autora 
Ana Rita Soares. NO

 
A genuína ficção científica é 
sobre ideias e menos sobre 
fogo-de-artifício – o que significa 
que a verdadeira ficção científica 
raramente é vista nos ecrãs de 
cinema mais preocupados em 
estimular os olhos do que a men-
te. Assim, é uma enorme surpre-
sa ver um filme como ‘Ex Ma-
china’, uma ficção científica da 
cabeça aos pés, que planta as 
suas ideias e leva-as até ao limite 
e que em momento se acobar-
da de alienar ou entediar o seu 
público e saltar para a pompa 
da ação ou o terror convencio-
nal. Escrito e realizado por Alex 
Garland (na sua estreia atrás das 
câmaras, embora já leve anos de 
carreira a escrever obras como 
‘28 Dias Depois’ e ‘Sunshine – 
Missão Solar’ – ambas de Danny 
Boyle). ‘Ex Machina’ é minimalista 
na história e nos recursos, mas 
expansivo nas discussões que 
promove: Caleb é um progra-
mador que é convocado para 
servir de cobaia e interagir com 
a mais recente criação de um 
milionário eremita: Ava, um robot 
de última geração que consegue 
agir, sentir e expressar-se. Com o 
tempo, Caleb começa a sentir-se 
cada vez mais atraído por Ava, 
o que despoletará uma série de 
complicações e questionamentos 
éticos sobre toda a experiência – 
e adiantar mais do que isto seria 
estragar a mão cheia de surpre-
sas que a película reserva. O 
que impressiona, na verdade, é a 
segurança com que Garland co-
manda a narrativa que a qualquer 
momento parece que vai aban-
donar toda a tensão construída 
para se dedicar à correria e fes-
tival de sustos típicos do género, 
mas sem deixar que o peso da 
história e das personagens fique 
em segundo plano. Some-se a 
isto excelentes e subtis efeitos 
especiais e um elenco primoroso 
(no qual se inclui um Oscar Isaac 
que caminha rapidamente rumo 
ao estrelato) e temos uma peque-
na pérola da ficção científ ica 
moderna. 
 
Antero Eduardo Monteiro

Maré de 
cinema

Ex MAChiNA

M
V anuncie

no seu 
jornal de 
referência.

Pub.

a sua longa amizade. O público 
presente teve, assim, a oportuni-
dade de assistir a um espetáculo 
muito especial e as expetativas, 
que eram altas, não foram de-
fraudadas. Será, certamente, um 
concerto a não esquecer durante 
muito tempo.

   
NuNO ArOsO APrEsENtArá 

“1+4=7” 

A música está de volta ao Au-
ditório de Espinho no dia 12 de 
junho com o espetáculo “1+4=7” 

de Nuno Aroso. O português, 
que é percussionista, tem vindo 
a criar nos últimos anos relações 
em duo com vários artistas e o 
“1+4=7” é uma retro/prospetiva 
representada por quatro des-
sas formações, contando com a 
colaboração de Rita Redshoes, 
Marina Pacheco, Mário Teixeira e 
Rui Sul Gomes. Nuno Aroso pro-
mete um espetáculo de grande 
dimensão poética, visual e sono-
ra, que será apresentado unica-
mente no Auditório de Espinho. 
NO

Mundial de hóquei em Patins 2015 terá a participação do silvaldense Nuno Araújo

o Mundo na ponta do stick
O 42º Campeonato 

do Mundo seniores 
Masculinos de hóquei em 
patins 2015, competição 
que terá lugar em Le roche 
sur Yon, França, de 20 a 27 
de junho terá a participação 
de um jovem silvaldense de 
26 anos em representação 
de Moçambique: o campeão 
nacional da primeira divisão 
2013/2014 pela AD Valongo, 
Nuno Araújo.

Embora tenha representado as 
seleções nacionais portuguesas 
na formação, Nuno Araújo optou 
por representar a seleção princi-
pal do país de origem do seu pai, 
António Araújo, e já vai no segun-
do campeonato do Mundo em re-
presentação de Moçambique.

Nuno Araújo tem como expe-
tativa “chegar às meias-finais 
depois do sétimo lugar alcan-
çado no Mundial em Angola”, 
mas reconhece as dificuldades 
da concretização desse objetivo 
face “ao cruzamento do calendá-
rio entre Grupos”. Se Moçambi-
que cruzar com Portugal, Nuno 
Araújo revelou saber que será 
“um misto de emoções” por irá 
defrontar “antigos colegas e ami-
gos das seleções jovens e atuais 
da AD Valongo”. No entanto, o jo-
vem silvaldense garante que não 
irá facilitar, mas também não irá 
olhar estes adversários especiais 
“como inimigos”.

Sobre a sua opção pelo se-
lecionado moçambicano, Nuno 
Araújo encara esse facto “com 
orgulho e como forma de tributo” 

ao seu pai, que nasceu em Mo-
çambique, e aos seus avós emi-
grantes naquele país na década 
de 50, 60 e 70.

Sobre a sua infância em Sil-
valde, nomeadamente na Escola 
Primária do Calvário, o hoquista 
confidenciou que “levava todos 
os colegas para casa e empres-
tava sticks velhos” para jogarem 
e sonharem. Na altura, Nuno 
Araújo não embarcava em so-
nhos de meninos de “conquista 
da Lua”, mas já se via sobre ro-
das e jogar com os melhores.

Nuno Araújo continuará a re-
presentar a AD Valongo na pró-
xima época. Da equipa campeã 
nacional, apenas irão sobrar três 
atletas e o restante plantel será 
formado por jovens oriundos da 

formação. Mesmo assim, Nuno 
Araújo acredita na qualidade dos 
atletas e revelou que o objeti-
vo traçado passa “por alcançar 
uma posição nos primeiros qua-
tro lugares”.

FAzEr MELhOr quE O 
7° LugAr DO MuNDiAL DE 

2013

A seleção moçambicana parte 
para França com o objetivo de 
fazer melhor que o sétimo lugar 
alcançado no Mundial de 2013 
que se realizou em Angola e con-
quistado pela Espanha. A arma-
da espanhola venceu a Argen-
tina na final por 4-3 e Portugal 
quedou-se pelo terceiro posto.

Em 2015, a Argentina é cabeça 

de cartaz no Grupo de Moçambi-
que onde também irão competir 
Suíça e Inglaterra. Moçambique 
ambiciona o segundo lugar para 
alcançar os quartos-de-final 
onde tudo pode acontecer. O 
cruzamento com Portugal só é 
possível se ambas as seleções 
chegarem às meias-finais.

Para atingir um bom Resulta-
do, além de Nuno Araújo, Mo-
çambique conta com o treinador 
Pedro Nunes, consagrado há 
poucos dias como campeão na-
cional com a equipa do Benfica 
e com Carlos Saraiva “Fred”, ho-
quista da Associação Académi-
ca de Espinho.

Portugal defrontará na fase 
Grupos o Brasil, Alemanha e 
Áustria. PD

Andebol Feminino

Juniores em 
destaque
O fim de semana começou 
com a infantis a perderem, no 
sábado, na Murtosa, frente 
ao ACD Monte, por 19-15. 
Ainda no sábado, as seniores 
perderam no Pavilhão 
Arquiteto Jerónimo Reis, por 
24-33, frente à equipa do ASS 
Assomada.
No domingo, as minis 
seguiram o exemplo das 
infantis e das seniores, e 
também perderam, em casa, 
por 14-18, com o Salreu. A 
última equipa a entrar em 
campo foram as juniores, 
que conseguiram ser a única 
equipa dos “mochos” a 
vencer, ao bater o Canelas por 
44-42. MV

Hóquei em Sala

excelente ensaio para a final
Juventude h.C de Lousada,   2  x  A.A.Espinho  5 

No domingo passado disputou-se em Lousada a últi-
ma jornada da fase de apuramento, frente ao Juventu-
de de Lousada e que se veio a revelar um bom ensaio 
para a fase final que vai ser disputada neste mesmo 
estádio. Em relação ao encontro, acabou por ser um 
jogo muito acautelado por parte das meninas do Ju-
ventude, em que fizeram de tudo para que os miúdos 
da A.A.E. não conseguissem chegar à sua baliza. Foi 
num erro de uma defesa que Alexandre fez o 0-1 e com 
este golo a equipa acalmou e começou a chegar com 
mais vezes à baliza do Juventude pois os antagonistas 
foram à procura do empate e descalçaram um pouco 
a sua defesa. Assim já perto do intervalo, surgiu o 0-2 

por Afonso, mas na resposta as meninas do Juventude reduziram para 1-2.
No recomeço, o técnico academista fez entrar o jovem guardião dos sub/13, Pedro Maranhão, que 

fez a sua estreia nos sub/15. Acabou por ser uma boa estreia pois deu muita confiança aos seus co-
legas. Com um segundo tempo mais  forte, os golos foram aparecendo com Ruben e Daniel a mandar 
no meio campo. A 20 minutos do fim, o treinador da AAE colocou em campo mais um sub/13 (Rodrigo 
Gomes) que veio dar mais ritmo ao jogo. E mais uma vez, Afonso fechou o resultado final marcando 
por mais duas veze(2-5). NO
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Natação I III Torregi para Cadetes

EstafEtas CadEtE B Em 1º lugar
Campeonato Futebol Popular da época 2014/2015 termina oficialmente

miguEl OlivEira COrOadO rEi dOs marCadOrEs
Com tudo resolvido em ques-

tões de campeão da primeira jor-
nada e de zonas de descida, o úni-
co ponto de interesse para a última 
jornada consistia na atribuição do 
melhor marcador desta divisão. 
Face aos dois golos que o atleta 
do Cantinho da Rambóia marcou 
na partida ante a Corga de Silvalde, 
permitiu a Miguel Oliveira vencer o 
troféu com 23 golos e nem os três 
golos de Francisco Castro e os dois 
de Marcelo Silva, ambos do GD 
Outeiros, chegaram para garantir 
este objetivo. 

O Cantinho da Rambóia ao sofrer 
apenas 22 golos também conquis-
tou o prémio de defesa menos ba-
tida a que juntou o título de ataque 
mais concretizador com 73 golos.

Em termos de resultados, o Can-
tinho da Rambóia esteve a vencer 
por 2-0 a Corga de Silvalde e dei-
xou que a equipa liderada por Pau-
lo Silva acreditasse na reviravolta e 
os silvaldenses acabaram mesmo 
por conseguir empatar.

Os Leões Bairristas jogaram sem 
pressão e carimbaram uma vitória 
folgada diante do GD Ronda.

O GD Outeiros, fruto de uma ex-
celente segunda volta, acabam o 
campeonato num digno 3° lugar 
e com uma vitória esclarecedora 
vitória sobre os já despromovidos 
Águias Anta.

A Quinta Paramos cumpriu ca-
lendário na AD Guetim (2-3), o Rio 
Largo também ante o Bairro Ponte 
Anta (3-0) e a Juventude Outeiros, 
já com o espectro da descida bem 
longe, venceu a Juventude Estrada 
por 4-1.

Taça CIdade esPINho No 
PróxImo sábado

A final entre a Quinta Para-
mos e Juventude Outeiros terá 
lugar no próximo sábado, dia 6 
de Junho, no Campo da Seara. 
Ficará assim, a época 2014/2015 
do Futebol Popular oficialmente 
encerrada. Pd

resultados 25ª Jornada:
1ª dIVIsÃo
Cantinho Rambóia 2 - Corga 2; Leões Bairristas 5 GD Ronda 1; 
Novasemente 0 - Magos 0; AD Guetim 2 - Quinta Paramos 3; Juventude 
Outeiros 4 - Juventude Estrada 1; Rio Largo 3 - Bairro Ponte Anta 0
GD Outeiros 5 - Águia Anta 0

No passado fim-de-
semana, a equipa de 

cadetes do sporting Clube 
de espinho participou no III 
Torregi para Cadetes. esta 
competição foi organizada 
pela aNCNP - associação 
de Natação do Centro 
Norte de Portugal com o 
apoio da Câmara municipal 
de Vagos e pelo Clube de 
Natação de Vagos. estiveram 
presentes 136 nadadores 
em representação de 15 
clubes. o sporting Clube de 
espinho participou com 16 
nadadores (12 masculinos e 4 
femininos).

Os destaques individuais des-

ta competição são os nadadores 
Celso Pinho e Diogo Mendes. Cel-
so Pinho (Cadete B) classificou-se 

em 3º lugar nos 100m Livres, em 
6º lugar nos 100m Costas, 7º lu-
gar nos 200m Estilos e em 9º lugar 

nos 400m Livres. Diogo Mendes 
(Cadete A) ficou em 3º lugar nos 
100m Bruços, tendo também ob-
tido o 7º ugar nos 200m Estilos, 8º 
lugar nos 100m Costas e em 13º 
lugar nos 800m Livres. 

Em destaque estiveram também 
as estafetas. Nos masculinos, os 
nadadores do escalão Cadete B, 
António Tavares, Celso Pinho, Fi-
lipe Roque e Francisco Almeida 
ficaram em 1º lugar nas provas de 
4x100m Livres e 4x100m Estilos. 
Nos femininos, as nadadoras Deni-
se Mendes, Francisco Gonçalves, 
Francisca Silva e Rita Melo ficaram 
em 2º lugar nos 4x100m Livres e 3º 
lugar nos 4x100m Estilos.

No final da competição foram 
batidos 66 recordes pessoais.No

Pub.

Av. 24 nº 697 - tlf 22 734 0665 - 4500-201 Espinho
Servem-se refeições para fora embaladas

Restaurante
O Padrinho

Especialidades na Brasa - Frango no Churrasco, Espetadas Mistas, 
Bacalhau na Brasa, Entrecosto, etc.

de 13 a 14 de junho

Xvii tOrNEiO iBÉriCO dE tÉNis 
dE mEsa Em EspiNhO

Mais de 50 atletas vão dispu-
tar o XVII Torneio Ibérico de Té-
nis de Mesa que se realiza nos 
dias 13 e 14 de junho de 2015, na 
Nave Polivalente de Espinho.

Nesta prova organizada pela 
Associação de Ténis de Mesa de 
Aveiro com o apoio da Câmara 
Municipal de Espinho e do CAT-
ME (Clube de Amigos do Ténis 
de Mesa de Espinho), disputar-
se-ão títulos individuais, de 
equipas, em masculinos e femi-
ninos, e participam, oriundas de 
Espanha, as seleções das Asso-
ciações de Andaluzia, Castilla La 
Mancha, Castilla & Leon e Galiza 
e de Portugal, as selecções das 
Associações de Aveiro, Porto, 
Madeira e Vila Real, com atletas 
nascidos a partir do ano 2002.

A prova inicia-se no sábado, 
às 9h00, e termina no domingo 
por volta das 12h30, estando 

prevista a entrega dos prémios 
para as 13h00.

Como se trata da primeira vez 
que o distrito de Aveiro é anfi-
trião deste evento desportivo, o 
local escolhido não poderia ter 
sido melhor: em pleno junho, o 
calor e o mar de Espinho permi-
tirão, com certeza, o relaxamen-

to dos atletas, treinadores e de-
legados nesta estância turística 
que é a cidade de Espinho.

Todas as comitivas ficam ins-
taladas na Pousada da Juventu-
de de Espinho, mesmo ao lado 
da Nave, facilitando assim a es-
tadia a todos os participantes. 
mV

Natação

mais um 
pódio para 
Canelas
No passado sábado, a secção 
de natação do Sporting Clube 
de Espinho esteve presente 
no Torneio do Rei para o 
Escalão de Masters, organizado 
pelo Vitória Sport Clube, em 
parceria com a Associação de 
Natação do Norte de Portugal. 
Estiveram presentes mais de 
160 nadadores, competindo por 
18 clubes.
Os nadadores foram divididos 
por quatro escalões: Escalão 1 
(dos 25 aos 39 anos), Escalão 2 
(dos 40 aos 54 anos), Escalão 3 
(dos 55 aos 69 anos) e Escalão 
4 (70 anos e mais velhos).
O nadador António Canelas 
competiu no Escalão 3, tendo 
ficado em 2º lugar nos 100m 
Estilos e em 4º lugar nos 50m 
Livres. No

miguel oliveira marcou 23 golos no Campeonato

equipa de estafetas ficou em 1º lugar nas provas de 4x100m livres e estilos

Voleibol I Formação

miNis B sagram-sE CampEÕEs rEgiONais E CadEtEs 
CONQuistam 4º lugar Na fasE fiNal dO NaCiONal

Este fim de semana realizou-se 
em Matosinhos a fase “Final 8” 
do escalão de Cadetes masculi-
nos

Na sexta-feira, num grande 
jogo de voleibol que teve a du-
ração de 2h40,  os academistas 
derrotaram o Clube Atlântico da 
Madalena por 3-2, conseguindo 
passar às meias-finais da com-
petição.

Com uma equipa composta 
maioritariamente por atletas do 
escalão inferior (iniciados) os 
mochos foram ao longo da épo-
ca surpreendendo tudo e todos 
com a evolução individual e co-
letiva, conseguindo chegar a 
esta fase final e discutir os jogos 
com as melhores equipas do es-
calão.

No sábado jogou-se com a 
AJM o acesso à final, mas a AAE 
foi derrotada por 3-1 com o atual 
campeão nacional. 

Domingo foi dia de disputar o 
3º e 4º lugar com o Ginásio Clu-
be de Santo Tirso, o atual cam-
peão Regional.

Neste jogo de atribuição do 
terceiro e quarto lugar os acade-
mistas voltaram a dar luta, mas 
fruto de algumas más decisões 
de arbitragem que, em momen-
tos decisivos tiveram alguma 
influencia no desfecho nomea-
damente do 1º e 2º sets, os ra-

pazes comandados pelo técnico 
Rui Pinto não tiveram outra so-
lução e conformaram-se com o 
já excelente 4ºlugar.

Os Minis B, no domingo de 
manhã, também discutiram e 
venceram o titulo de Campe-
ões Regionais na Madalena num 
torneio que contou com a pre-
sença das seguintes equipas: 
Castelo da Maia Ginásio Clu-
be, Académica de S. Mamede, 
Esmoriz G.C., C.A.Madalena, 
G.C.S.Tirso, ALA Gondomar, 
S.C.Espinho e Associação Aca-

démica de Espinho.
Os mochinhos orientados 

pelo treinador Januário Silva fo-
ram dominantes durante toda a 
manha não perdendo um único 
jogo . Os jovens academistas 
só tiveram oposição nos dois 
últimos jogos, primeiro fren-
te à forte equipa da S.Mamede 
e no ultimo jogo frente à mui-
to bem organizada equipa do 
C.A.Madalena comandada pelo 
espinhense Pedro Castro.

Assim, os Minis B academis-
tas confirmaram o favoritismo 

que lhes era atribuído e acaba-
ram invictos esta Final do Tor-
neio Regional que serviu tam-
bém para apurar as equipas 
que irão representar a AVP na 
Final Nacional que se disputará 
no próximo 20 de junho em VN 
Gaia.

No final, atletas e equipa téc-
nica dedicaram a vitória a todos 
apoiantes, pais, amigos e res-
tantes Minis B academistas que 
por força da tipologia da com-
petição não puderam estar pre-
sentes em campo. mV
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Com cerca de duas mil 
crianças a correr e a brincar 
no Parque João de Deus, 
numa zona vedada para o 
efeito, consegui assistir a 
pelo menos três entradas de 
penetras naquele recinto. 
Mas na verdade três que 
eram 6 pois todos se faziam 
acompanhar do seu Bobby. 
Se já era estranho andarem 
a passear os animais numa 
zona verde reservada às 
crianças, qual o meu espanto 
quando após as necessidades 
dos seus animais, os donos 
não cumpriram com o seu 
dever cívico e não se deram 
ao trabalho de fazer a recolha 
dos dejetos. A estupidez 
humana às vezes aparenta 
não ter limite e fiquei com a 
certeza disso mesmo quando 
questionei um dos sujeitos 
e ele me respondeu que não 
tinha vindo prevenido com 
sacos. Como o bom senso 
não impera em toda a gente, 
se calhar não seria de mais 
proibir a entrada de animais 
no Parque João de Deus. Fica 
a sugestão apenas. 
 
Nuno Oliveira, diretor
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“O melhor será 

construir uma nova, 

moderna, com tudo 

do melhor que há, diz 

o senhor presidente. 

A Câmara não tem 

dinheiro? Não há 

problema, pede-se à 

Europa.”

Onde estão as habituais 
garrafas de água? A presença 
de jarras cheias de água, com 
copos à volta, em cima de duas 
mesas, é sintomática. Presume-
se que a água foi colhida da 
torneira, porque não faria 
sentido adquirir água engarrafa-
da para a vazar nas jarras. A 
imagem é de arejada mudança, 
de sustentabilidade, de respeito 
para com um bem comum 
essencial. Pretende-se, certa-
mente, transmitir a ideia da 
redução do plástico, esse 
cancro que infesta praias, 
contamina oceanos e asfixia 
espécies marinhas. E ainda, 
convenhamos, uma imagem de 
contenção de despesas. Mas 
deixemos as jarras com água e 
centremo-nos na forma e na 
substância da reunião. 

Debate-se a falta de qualidade 
e de quantidade da comida 
servida aos meninos de uma 
escola. O tema, que já galvani-
zara a reunião anterior, promete 
agora reacender os ânimos. 
Alegando a oportunidade de 
poder esclarecer a situação, o 
presidente da câmara pede para 
intervir. Fala. E fala. Fala 
durante meia hora. O regimento 
da assembleia concede-lhe 
esse privilégio. Fá-lo com voz 
grave e cadenciada, sublinhan-
do as palavras-chave, um ou 
outro artigo definido, uma ou 
outra preposição, rematando, no 
fim de cada argumento do seu 
raciocínio, com uma frase que 
pronuncia, ralentando, quase 
soletrando e repetindo-a três 
vezes, tipo refrão, como quem 
puxa as orelhas ao adversário. 
E, a propósito, convém ficarmos 
a saber que o senhor vice-presi-
dente está proibido de falar mais 

sobre este assunto para não se 
politizar mais a questão. A 
comissão de acompanhamento 

há de ser convocada e há de 
cumprir os objetivos para que foi 
pensada.

Entretanto, o presidente da 
mesa não hesita em exercitar o 
seu protagonismo. Sempre que 
pode, interrompe os vogais de 
filiação partidária contrária para 
entremear um ou outro comentá-
rio, uma ou outra crítica disfar-
çada de esclarecimento, algu-
mas vezes tentando desmontar 
os argumentos da oposição, 
outras sugerindo aos seus 
correlegionários a atitude a 
tomar ou ainda para apresentar 
uma declaração de voto que 
mais não é do que uma crítica a 
outra declaração de voto ante-
riormente proferida por um 

opositor. E, quando o seu lugar, 
sentado à mesa, não lhe parece 
bastante, sobe à tribuna.

As piscinas municipais estão a 
perder clientes, estão velhas, os 
telhados rotos, as caleiras 
entupidas por gaivotas mortas, a 
tubaria corroída, tudo a precisar 
de grandes obras? O melhor 
será construir uma nova, moder-
na, com tudo do melhor que há, 
diz o senhor presidente. A 
Câmara não tem dinheiro? Não 
há problema, pede-se à Europa. 
Mas que chatice, de momento 
não há verbas europeias para 
equipamentos desportivos. 
Paciência, espera-se pelo 
próximo quadro comunitário. O 
novo quartel dos Bombeiros 
também é empurrado para o 
futuro quadro comunitário de 
apoio. É que, infelizmente, só 
agora todo o processo de fusão 
parece estar a atingir a maturi-
dade. Por isso, contentemo-nos 
com uma passagem rodoviária 
por baixo da linha férrea, no 
Bairro Piscatório, com outra 
superior, pedonal, na Ribeira de 
Silvalde e uma terceira, inferior, 
rodoviária, no Rio Largo. Mas 
atenção, tenham calma, muita 
calminha. Tudo isto só lá para 
2017, tranquiliza o senhor 
presidente. 

Entretanto, portemo-nos bem. 
Façamos tudo, o possível e o 
impossível para darmos uma boa 
imagem da cidade aos que a 
visitarem durante o mundial de 
futebol de praia. Colaboremos 
empenhadamente na promoção 
de uma boa imagem da cidade. 
Não nos esqueçamos de que 
todos os olhos do mundo 
estarão focados em Espinho. 
OL

6 de junho
10h00
Torneio de Jogo da Malha - Hotel 
Solverde
15h00
Lançamento do livro infantil “Gusta-
ve” - Biblioteca Municipal
21h30
Espetáculo “Projeto A_ju_dança” - 
Centro Multimeios
21h30
Espetáculo “Let’s Jazz” - Casino de 
Espinho

12 de junho
21h30
Espetáculo “Let’s Jazz” - Casino de 
Espinho

13 de junho
21h30
Lu(g)ar de Estátuas - Largo da Câ-
mara Municipal
21h30
Espetáculo “Let’s Jazz” - Casino de 
Espinho
22h00
Espetáculo de aniversário Coopera-
tiva Nascente - Auditório de Espinho

13 e 14 de junho
Todo o dia
XVII Torneio Ibérico Ténis Mesa - 

Nave Polivalente

Até 13 de junho
09h00
Vem Expôr nos Átrios: Exposições 
de Pinturas - FACE

14 de junho
XIX Encontro Internacional de Está-
tuas Vivas
17h00
Tropa-Fandanga - Teatro Rivoli

19 de junho
Tony Carreira - Casino de Espinho

20 de junho
15h00
Lançamento do livro “Caminhando 
com os Anjos” - Biblioteca Munici-
pal
18h00
Convívio de verão - Jardim da Sede 
da Cooperativa Nascente

Até 29 de agosto
3ª Bienal Internacional Mulheres 
d´Artes - FACE

Até 29 de agosto
3ª Bienal Internacional Mulheres 
d´Artes - FAC

Agenda

Farmácias
Quarta-feira, 3 de junho
Farmácia Paiva (Espinho)
Rua 19, n. 319 Tel: 227 340 250  

Quinta-feira, 4 de junho
Farmácia Higiene (Espinho)
Rua 19, n. 393 Tel: 227 340 320     

Sexta-feira, 5 de junho
Grande Farmácia (Espinho)
Rua 8, n. 1095 Tel: 227 340 092       

Sábado, 6 de junho
Farmácia Conceição (Silvalde)
Est. São Tiago, n. 701 Tel: 227 311 482         
 

Domingo, 7 de junho
Farmácia Mais (Anta)
Rua 19 1412, Anta Tel: 227 341 409    

Segunda-feira, 8 de junho
Farmácia Machado (Paramos)
Av. Central, n. 1534 Tel: 227 346 388
    
Terça-feira, 9 de junho
Farmácia de Anta
Rua Tuna de Anta, Tel: 227 319 444      

Quarta-feira, 10 de junho
Farmácia Teixeira (Espinho)
Av8, n. 436 Tel: 227 340 352  

CARTA ABERTA AO TREINADOR SR. MANUEL JOSÉ

Até Novembro de 2014, fui o respon-
sável pela equipa sénior do SC Espi-
nho, cargo que, com enorme orgulho, 
responsabilidade e muito sacrifício, 
abracei durante 3 épocas e meia.

Saí com a satisfação de dever cum-
prido, com a consciência tranquila, de 
quem deu do seu tempo, do seu di-
nheiro – e não sou rico nem vivo dos 
rendimentos – em prol do Clube do co-
ração para que se mantivesse no Cam-
peonato Nacional.

As suas declarações no programa 
Grande Área, da RTP1, a propósito da 
descida do Clube aos distritais, deixa-
ram-me perplexo, mesmo revoltado. 
Se as mesma fossem proferidas por 
uma pessoa que não estivesse envolvi-
da neste fenómeno, o Futebol, eu diria 
que era apenas ignorância; agora por si 
já são declarações de má-fé e que de-
notam um carater duvidoso.

A saber:
Na 1ª época à minha responsabili-

dade, lutámos até ao último minuto do 
último jogo pelo primeiro lugar com o 
Tondela; na 2ª época, infelizmente, 
com as ajudas de custo ao plantel atra-
sadas em vários meses, consequência 
de enormes e graves cortes financeiros 
feitos muito tarde, mesmo assim, a 3 
jornadas do fim, fomos jogar a casa do 
1º classificado, Académico de Viseu, 
separados apenas por 3 pontos. Na 
época transata, já sabedor da falta de 
apoio financeiro, fiz uma equipa mais 
modesta, ciente dos riscos que corría-
mos, mas mesmo muito debilitados em 
termos de plantel, conseguimos com 
grande esforço e dedicação manter o 
Clube nos Nacionais.

Esta época, com um plantel superior, 
dizer que a descida se deve à direção 
anterior, é o mesmo que dizer que sou 
o responsável. Sim, porque eu assumi 
a função, não fiquei apenas com o títu-
lo pomposo de vice-presidente para o 
futebol. Acreditei num plantel chefiado 
por um treinador que me davam a firme 
convicção da manutenção do SC Espi-
nho nos Nacionais.

Não fui eu que deixei sair 3 jogadores 
dos mais influentes da equipa, aliás co-
migo nunca aconteceu.

Não fui eu que mantive o treinador, 
deixei passar 3 semanas de paragem, 
começar a 2ª fase, fazer 3 jogos, 2 de-

les fora, conseguir 4 pontos estando 
fora da zona de despromoção e man-
dá-lo embora. Não fui eu que contratei 
atletas, que pouco jogavam num clube 
que curiosamente também desceu, um 
treinador com uma personalidade forte 
demais para uma equipa amadora, que 
abanou fortemente o grupo, como por 
exemplo mudar os treinos de manhã 
para de tarde e, por isso, não admira 
que, da 4ª à 9ª jornada, conseguisse 
apenas e só 4 pontos, tendo disputa-
do duas jornadas seguidas em casa. 
Já num ato de desespero, esta direção 
cortou a ligação a este treinador e pro-
moveu o Mister Cerqueira a treinador, 
homem que estava no Clube desde a 
primeira hora como observador das 
equipas adversárias e, para espanto 
de muitos, desde a 10ª à 14ª jornada 
faz 8 pontos, com a agravante de duas 
jornadas seguidas em terreno alheio, 
infelizmente insuficientes para manter o 
Clube no Nacional.

Pergunto-lhe, Sr. Manuel José, esta 
gestão, feita por esta direção, de troca 
de treinador fora de tempo, de saída de 
jogadores influentes e vinda de outros 
que nada acrescentaram, foi ou não 
a grande e única razão da descida do 
Clube? Porque passivos e outras coi-
sas que tais nada tem que ver com esta 
realidade. Aqui fala-se apenas em ter 
ou não competência.

Fico contente que ao fim de tantos 
anos se lembre do Clube que o lançou 
na carreira de treinador, como compre-
enderá não falo do SC Espinho consigo, 
porque apesar de ter sido bem acolhi-
do nesta cidade e no meu Clube, até ao 
momento da minha saída – Novembro 
de 2014 – o Sr. não era sócio do Clube.

Apesar de ter idade para ser seu 
filho, permita-me um conselho: deve-
mos defender os amigos, mas com 
esse propósito nunca escamotear os 
fatos e denegrir injustamente a ima-
gem, seriedade e competência das 
outras pessoas. É muito feio ouvirmos 
apenas uma versão e da mesma tirar-
mos conclusões injustas e precipita-
das. Espero que, com as capacidades 
a vários níveis que o Sr. Manuel José 
tem, agora sim ajude o meu Clube a 
voltar de onde nunca deveria ter saído. 
José Vieira-Ex V/ Presidente do 
Sporting Clube de Espinho

Artigo de Opinião

TENhAMOS CALMA, 
MUITA CALMA

cinema

4, 5 e 7 de junho com sessão às 16h30 e 21h30; dias 6, 9 e 10 de 

junho apenas com sessão às 16h30.

Desrespeito, violência, falta de perspectivas. É com estas 
condições que a professora Anne Gueguen (Ariane Ascaride) 
se depara, numa escola parisiense, com a mais complicada e 
problemática das suas turmas. 

Terça a Quinta: 4,5€ (preço único) | Sexta, Sábado e Domingo – 5,5€ 
(Adulto), 5€ (estudante, sénior)

Uma turma Difícil

Multimeios de Espinho

Foto-legenda

Rua 16 nº768 Espinho

Loja Mordomia, aberta desde 13 de Dezembro de 2014 com 
medicina veterinária e loja de animais.

Octávio Lima
Professor
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